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Comer maçã, tomar café, passar ba-
tom ou falar ao telefone são ações 
tão comuns no nosso cotidiano que 
passam despercebidas. Mas tente 
imaginar-se fazendo isso embaixo 
d’água. Não consegue? Carlos Dona-
duzzi, aluno do Mestrado em Artes 
Visuais da UFSM, pode ajudar a sua 
imaginação. O estudante desenvol-
veu um projeto de pesquisa cuja 
ideia básica é exatamente esta: tra-
balhar com cenas cotidianas deslo-
cadas para o ambiente aquático.

A ideia da dissertação partiu de 
uma primeira série de fotografi as 
tiradas em 2011. Carlos havia com-
prado uma câmera que fotografava 
embaixo d’água e estava ansioso 
por testá-la. “Não tinha as cenas 
em mente, foi algo de momento, de 
brincar e ver o que sairia”, conta. 
Nessa primeira leva, Carlos obser-
vou o comportamento do corpo hu-
mano na água. Para isso, usou uma 
Aquapix, câmera analógica simples, 
que tem somente o disparador, o que 
não possibilita nenhum ajuste ma-
nual na hora da foto.

Os resultados da primeira série agrada-
ram e inspiraram Carlos a desenvolver um 
projeto para trabalhar com uma segunda 
série de fotografi as. Fotografi a Submersa: 
Cenas Cotidianas é o título de seu projeto 
de mestrado, cujo objetivo é retratar cenas 
habituais em fotografi as produzidas em-
baixo d’água. 

A adaptação à água, assim como uti-
lizar o equipamento nela foram difi cul-
dades que apareceram. “Como gosto de 
trabalhar com luz natural, demorei certo 
tempo para encontrar o horário ideal do 
dia para fotografar, além do fato de preci-
sar de uma condição climática que ajude”, 
afi rma. A câmera digital também teve que 
passar por uma adaptação. Para fotogra-

far embaixo d’água, ele a coloca dentro de 
uma caixa estanque elaborada para foto-
grafi a subaquática.

Na segunda série de fotografi as, Carlos 
trocou a câmera analógica por uma digi-
tal. O motivo foi a necessidade de testar 
as cenas fotografadas, os movimentos 
das modelos e dos objetos utilizados na 
composição da imagem. A câmera digi-
tal oferece maior praticidade e respostas 
imediatas ao fotógrafo. “Como a câmera 
analógica que uso é bastante limitada, a 
digital neste caso me dá todas as possibi-
lidades de ajustes para ter uma foto bem 
realizada, já que são elaboradas inúmeras 
de cada cena”, complementa. a Reportagem: 

Camila Marchesan Cargnelu� i • Fotografi a: Carlos Donaduzzi 

•  1ª edição/2013
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demográfi cos, de saúde, fi nanceiros ou 
sociais, elas representam uma alterna-
tiva que não costuma ser de fácil es-
colha, tanto para os familiares quanto 
para o próprio idoso. A curiosidade em 
compreender esse cenário levou a en-
fermeira Naiana Oliveira dos Santos a 
trabalhar com o tema Família de idosos 
institucionalizados: perspectiva de tra-
balhadores de uma instituição de lon-
ga permanência em sua dissertação de 
mestrado para o Programa de Pós-Gra-
duação em Enfermagem da UFSM.

A opção pela institucionalização do 
idoso está ligada a diferentes motivos, 
alguns bastante contestados. Há os ca-
sos em que a família não tem condi-
ções de prestar os cuidados necessários 
e opta pela institucionalização. A busca 
pelo asilamento também pode vir como 

O crescimento da população de idosos é 
perceptível: segundo relatório divulga-
do pela Organização das Nações Unidas 
(ONU), em 2050 o número de pessoas 
com mais de 60 anos de idade será 
aproximadamente três vezes maior do 
que o atual. A estimativa é ainda que os 
idosos componham cerca de um quinto 
da população mundial projetada, o que 
representa 1,9 bilhões de indivíduos de 
um total de nove bilhões.

Os dados só reforçam a necessidade 
de estudos e políticas públicas que sir-
vam como contribuição para a melhoria 
da saúde e qualidade de vida nessa fai-
xa etária. Com o crescimento da popu-
lação idosa, tem aumentado também a 
demanda, ao longo dos últimos tempos, 
por Instituições de Longa Permanên-
cia para Idosos (ILPIs). Seja por fatores 

O envelhecimento é uma 
etapa comum à vida, mas 
nem sempre compreendida 
em suas possibilidades

um novo envelhecer

uma tentativa de transferência de res-
ponsabilidades. Por vezes, a opção parte 
do próprio idoso, que busca um local no 
qual tenha atenção, conforto e o atendi-
mento indispensável para suas neces-
sidades básicas. Existem ainda aqueles 
que estão nas instituições por não terem 
família ou terem sido abandonados por 
elas. Naiana conta que, nas vezes em 
que foi até as instituições, percebeu a 
ausência das famílias, que raramente 
faziam visitas. A carência tida como 
resultado era sempre expressa no pe-
dido de um abraço, um minuto a mais 
de conversa ou um simples sorriso.           
a Reportagem: Daniela Pin Menegazzo • Fotografi a: Lu-

ciele Oliveira • 4ª edição/2014
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Além do armário: 
a sexualidade 
vivida sem 
reservas
Pesquisa relata 
vivências e problematiza 
a homossexualidade 
no interior do 
Rio Grande do Sul
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*Rogério é o apelido usado pelo pesquisador para identifi car

este entrevistado.

Em seu livro Na Batida da Concha 
– Sociabilidades juvenis e homosse-
xualidades reservadas no interior do
Rio Grande do Sul, o sociólogo e his-
toriador Guilherme Passamani relata
sua experiência antropológica com
um grupo de jovens homossexuais
em Santa Maria. O livro, publicado
pela Editora UFSM, é uma versão
ampliada do Trabalho de Conclusão
de Curso em Ciências Sociais, cujo
trabalho de campo foi feito entre os
anos de 2002 e 2005.

O primeiro contato que o pesqui-
sador teve com esse grupo de jovens 
gays deu-se por meio de chats vir-
tuais. No início dos anos dois mil, 
havia ainda certo constrangimento 
em relação à visibilidade homosse-
xual, e, sem redes sociais ou apli-
cativos que possibilitassem a inte-
ração, uma das saídas encontradas 
para conhecer outras pessoas de 
forma discreta foram as salas de ba-
te-papo online. Foi em uma dessas 
salas que Passamani conheceu Ro-
gério*, que, após certa relutância, 
concordou em colaborar para a pes-
quisa, cujo objetivo era compreender 

o lado privado das práticas homossexuais
masculinas. Rogério foi a ponte para que
o pesquisador pudesse entrar em contato
com um grupo de jovens gays que se re-
uniam em um apartamento no centro de
Santa Maria.

Além da orientação sexual, havia ou-
tros traços em comum entre eles: jovens 
entre 19 e 25 anos, vindos de cidades 
do interior gaúcho, pertencentes à classe 
média, universitários e com práticas ho-
mossexuais reservadas, ou seja, não eram 
vistos publicamente como gays. A neces-
sidade de manter uma fachada heteros-
sexual moldava a forma de ser e de se 
mostrar para o mundo. Essa imagem cul-
turalmente construída da fi gura do gaú-

cho como um homem do campo, másculo, 
viril, valente e chefe do lar torna-se uma 
das referências de masculinidade e um 
dos modelos a ser seguido pelos meninos 
no interior do Rio Grande do Sul. A fuga 
desse padrão é vista como um desvio e a 
necessidade de se encaixar nesse exemplo 
de “homem de verdade” acaba alimentan-
do outros preconceitos. Esse desejo de se 
encaixar nos padrões heterossexuais está 
associado ao desejo de não fazer parte de 
um grupo que é historicamente margina-
lizado pela sociedade. a Reportagem: Maria Hele-

na da Silva • Ilustração: Filipe Ventura • 6ª edição/2016
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Santa Maria e região registram inúmeras 
experiências na área paleontológica há mais de um século

O caminho das descobertas

pelo surgimento de determinadas espé-
cies, e pela extinção de outras. Atual-
mente, é um campo multidisciplinar 
com envolvimento direto em áreas 
como biologia, geografi a, arqueologia e 
geologia. Dada a riqueza de informa-
ção contida nos fósseis, seus locais de 
ocorrência precisam ser preservados. De 
fato, tal patrimônio se encontra muitas 
vezes ameaçado por empreendimentos 
danosos aos sítios e exploração ilegal 
destes. Isso preocupa sobremaneira os 
paleontólogos e põe em risco o conhe-
cimento e a compreensão sobre a rica 
história biológica de nosso planeta.

Hoje, quem ajuda a contar parte 
dessa história é o Centro de Apoio à 
Pesquisa Paleontológica da Quarta Co-
lônia (Cappa), localizado em São João 
do Polêsine. O Centro faz parte do qua-

A região Central do Rio Grande do Sul é 
uma área chave no cenário paleontoló-
gico nacional. Tem sido palco de gran-
des descobertas, como a que encontrou 
o Staurikosaurus pricei, o primeiro di-
nossauro brasileiro e um dos mais anti-
gos dinossauros do mundo. Esses acha-
dos, de reconhecimento internacional, 
aconteceram em uma faixa de cerca de 
250 quilômetros, principalmente entre 
Candelária e São Pedro do Sul, abar-
cando também todos os municípios da 
Quarta Colônia e Santa Maria.

A paleontologia é a ciência que se 
dedica ao estudo de antigas formas de 
vida do planeta Terra, tanto animais 
quanto vegetais. Por meio dos fósseis, 
busca reconhecer os organismos exis-
tentes nos diversos períodos geológicos 
e entender os processos responsáveis 

dro de unidades da UFSM como órgão 
suplementar do Centro de Ciências 
Naturais e Exatas e tem como objetivo 
reunir e prestar apoio aos profi ssionais 
que expoloram os sítios paleontológicos 
da região Central do Rio Grande do Sul. 
a Reportagem: Bernardo Zampere� i e Gustavo Martinez •  

Ilustração: Evandro Bertol • 7ª edição/2017 
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Inteligência 
artificial para 
exportação
Robô produzido na 
UFSM auxilia pesquisas 
do outro lado do planeta
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A TauraBots, equipe de futebol de 
robôs humanoides da UFSM, ganhou 
mais um integrante: o robô Dimitri. 
O novo androide é o primeiro fi nan-
ciado por meio de cooperação inter-
nacional entre a UFSM e um labo-
ratório da Korea Advanced Institute 
of Science and Technology (KAIST), 
da Coreia do Sul. Dimitri tem au-
xiliado em pesquisas na área da 
robótica cognitiva, que utiliza uma 
linguagem de programação baseada 
no raciocínio lógico.

A parceria foi iniciada a partir 
de um encontro entre o professor da 
UFSM e orientador do projeto, Rodri-
go Guerra, e o diretor do laboratório 
sul-coreano, Jun Tani. O robô, que 
foi construído no fi nal de dezembro 
de 2015 e exportado para a Coreia, é 
composto por torso, cabeça e braços 
robóticos, que lhe dão sensibilidade 
para manipular instrumentos e en-
tender quando está apertando um 
objeto, por exemplo. Um segundo 
Dimitri foi construído na UFSM para 
que possa trocar códigos com o robô 
da Coreia.

A ideia do nome partiu da sugestão de 
um integrante do projeto, que, ao conside-
rar que atores de fi lmes russos são robus-
tos e que o robô também tem esse atribu-
to, concluiu que o invento precisaria ter 
um nome de origem russa. De acordo com 
os desenvolvedores, um bloco de concreto 
pode ser lançado sobre o Dimitri que, ain-
da assim, não ocorrerão estragos.

Conexão
A expectativa é que se a equipe de 

Santa Maria melhorar a funcionalidade da 
máquina aqui, essa informação possa ser 
utilizada na Coreia do Sul — e vice-versa 
— já que os dois robôs têm como base o 
mesmo sistema, o que facilita a troca de 
códigos.

Outro diferencial dos Dimitris é que 
eles possuem atuadores de série elástica 
especial — uma espécie de mola colocada 
nas articulações — inseridos nos braços e 
pernas, mas que podem ser colocados em 
qualquer articulação do corpo. Os moto-
res de robôs que não possuem esse obje-
to diferenciado precisam de um atuador 
específi co para cada articulação e, ainda 
assim, podem quebrar ou desligar quando 
são submetidos a uma força específi ca.

Com a inovação desenvolvida na 
UFSM, os robôs mantêm a comunicação 
com o ambiente, mesmo que estejam sen-
do forçados, o que aumenta a segurança 
da interação entre a máquina e o meio em 
que está inserida. a Reportagem: Gabriele Wagner 

de Souza • Fotografi a: Rafael Happke • 7ª edição/2017
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Todos os 
corpos dançam
Grupo Extremus 
leva acessibilidade e 
integração a pessoas 
com defi ciência através 
de passos de dança
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O Grupo Extremus — Dança sobre 
rodas surgiu na UFSM com o objeti-
vo de ensinar a arte de dançar para 
pessoas com defi ciências que estão 
em cadeiras de rodas. Desde 2001, 
todos os sábados os integrantes do 
grupo vão até o Centro de Educação 
Física e Desportos (CEFD) da Uni-
versidade para ensaiar.

Um micro-ônibus cedido pela 
Pró-Reitoria de Extensão busca al-
guns dos cadeirantes em suas casas 
e os conduz para a Universidade. 
Além de pessoas com defi ciência 
física, no Extremus também par-
ticipam dançarinos com defi ciên-
cia intelectual, paralisia cerebral 
e Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). Há, portanto, integrantes que 
não percorrem o caminho sozinhos 
- são acompanhados por familiares

ou responsáveis, devido a sua defi ciência 
mais agravada. Além disso, para reforçar 
o contato com as famílias, cada dançari-
no tem uma agenda personalizada, onde
fi cam anotadas informações relevantes
sobre as atividades do grupo, avisos e ati-
vidades paralelas que são realizadas.

Ao chegar ao campus, os bailarinos são 
recepcionados pela professora Mara Rubia 
Alves da Silva, coordenadora do projeto, 
e pelos monitores, que são acadêmicos 
de diversos cursos da UFSM como Dança, 
Educação Física, Educação Especial, Artes 
Cênicas, Pedagogia e Terapia Ocupacional. 
As atividades começam com uma roda de 
conversa, seguida do aquecimento. Logo 
depois, acontece a criação da coreografi a 

e o ensaio. No fi m, uma sessão de relaxa-
mento e uma nova roda de conversa.

Durante um ano letivo, os bailarinos 
e monitores ensaiam e se preparam para 
a apresentação de uma coreografi a, que 
é  realizada com movimentos sobre a ca-
deira e fora dela, e que pode ser de esti-
los variados, desde a dança de rua até o
estilo tradicionalista.

Em 2016, o espetáculo apresentado 
foi Rodas da Tradição, que contava com     
elementos da dança tradicional, além de 
costumes e lendas gaúchas. As fotografi as 
dessa apresentação você pode conferir no
site da Arco. a Reportagem: Jocéli Bisonhim Lima

e Júlia Goulart • Fotografi a: Rafael Happke • 8ª edição/2017
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15 fatos sobre 
cadáveres que você 
nem fazia ideia de 
que eram reais
Confi ra informações 
curiosas sobre a 
utilização de cadáveres 
em estudos acadêmicos

Você sabe o que é a dissecção de ca-
dáveres? E que é possível doar apenas 
parte do corpo? E sabe que é possível 
fazer um funeral antes de o corpo ser 
destinado para a instituição de ensino?  
Através de artigos científi cos e de con-
versa com os professores do Departa-
mento de Morfologia da Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM) Carlos 
Eduardo Seyfert e Dorival Terra Martini, 
obtivemos informações curiosas sobre a 
utilização de cadáveres em estudos aca-
dêmicos:
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1 – Cadáveres originados de 
morte violenta ou suspeita não po-
dem ser destinados para estudo

Os corpos humanos estudados 
em universidades podem ser oriun-
dos de doações voluntárias ou provi-
rem do Instituto Geral de Perícias na 
condição de cadáver não reclamado 
(que não foram procurados por pa-
rentes ou responsáveis legais). No 
entanto, os cadáveres de morte pro-
vocada por mecanismos violentos ou 
suspeitos não deverão ser destinados 
a estudo, visto que há necessidade 
de esclarecer as circunstâncias do 
fato.

2 – Antes da utilização para es-
tudo, é preciso dissecar o cadáver

A técnica de dissecção de cadáveres 
consiste na exposição de estruturas, atra-
vés de cortes na pele, nos ossos, retirada de 
gordura, entre outros procedimentos que 
possibilitam maior visibilidade interna. 

3 – Seis meses é o tempo médio para 
que o corpo esteja preparado para utili-
zação

Antes da dissecção, o ideal é que o 
cadáver passe um período de, aproxima-
damente, seis meses em conservação por 
produtos químicos, como o formol, para 
melhorar o processo de fi xação do corpo. 

4 – Cadáveres de qualquer idade po-
dem ser estudados

De modo geral, os corpos estudados 

são de pessoas idosas, porém há cadáveres 
de todas as idades e o estudo em corpos 
de diferentes faixas etárias é necessário. 
Na UFSM, existe um laboratório de fetos, 
que tem corpos de fetos conservados por 
mais de 30 anos; muitos deles são dis-
ponibilizados pelo HUSM, principalmente 
provindos de casos de aborto espontâneo.

5 – A doação de órgãos pode ser feita 
antes da doação do corpo

A doação do corpo para estudo pode 
acontecer mesmo após a retirada dos ór-
gãos. As estruturas restantes sempre po-
dem ser úteis para estudo. a Reportagem: Clau-

dine Freiberger Friedrich • Fotografi a: Rafael Happke • Arco 

Digital/2017
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Frente ao aumento do número de pessoas 
com transtornos mentais, profi ssionais e 
pesquisadores discutem como tratá-las

Como vai a sua saúde mental?

Segundo a Organização Mundial da 
Saúde, saúde mental é um estado de 
bem-estar, um equilíbrio emocional 
interno. Ou seja: quando o indivíduo 
é capaz de usar suas próprias habi-
lidades para lidar com as situações 
cotidianas e administrar suas emo-
ções, vivendo em plenitude consigo 
mesmo e para com os demais.

No entanto, no atual cenário de 
transformações políticas, econômi-
cas e sociais, caracterizado por exi-
gências, falta de tempo e incertezas, 
a saúde mental se vê em xeque. 
Doenças como ansiedade e depres-
são são apontadas como o mal do 
século 21. Mundialmente, cresce de 

maneira alarmante o número de casos de 
suicídios, principalmente entre jovens e 
adultos. Essa é, atualmente, a segunda 
causa de morte, fi cando atrás apenas de 
acidentes no trânsito.

O adoecimento mental também está 
presente no ambiente universitário. Alu-
nos e servidores são desafi ados por difi -
culdades e cobranças que, muitas vezes, 
vão além das salas de aula e dos ambien-
tes de trabalho. Para algumas pessoas, en-
trar na universidade é um dos primeiros 
passos rumo à independência da família. 
Desde cedo, o jovem se depara com uma 
série de desafi os, a começar pela prepara-
ção e ingresso em vestibulares e processos 
seletivos. Depois, sua capacidade de adap-

tação é posta à prova: grande parte das 
vezes envolve sair de casa, ambientar-se 
em uma cidade distinta, conhecer pes-
soas novas, inserir-se e ampliar o círculo 
de amigos. Junto a isso, há um processo 
maior, que compreende adaptar-se à vida 
acadêmica e conciliar os estudos com a 
vida pessoal. 

Os prazos são curtos e, quando não 
consegue fi nalizar uma tarefa, é provável 
que o aluno seja questionado pelo profes-
sor em tom de brincadeira: “O que você 
faz da meia-noite às seis?”. Na UFSM, 
essa discussão foi pauta de uma palestra 
em 2017. No evento, a psiquiatra Martha 
Noal avaliou o problema como consequên-
cia do modo como o ser humano opera em 
sociedade: “Nós é que normalizamos as 
coisas que não deveriam ser normais. Não 
é normal as pessoas não dormirem à noite 
para conseguirem dar conta das suas de-
mandas do dia”. a Reportagem: Tainara Liesenfeld • 

Ilustração: Deirdre Holanda • 9ª edição/2018
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12 modalidades de 
atletismo da UFSM
Confi ra a lista de 
categorias deste esporte 
que exigem agilidade, 
resistência e força 
dos atletas
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A equipe de atletismo da UFSM 
foi formada em outubro de 2017 e, 
desde então, disputou competições 
nas mais diversas modalidades e já 
subiu ao pódio muitas vezes. Já no 
primeiro mês de atividades, os atle-
tas conquistaram o primeiro lugar 
no revezamento 4×100 metros, e o 
segundo e terceiro lugares na moda-
lidade de 100 metros, na Copa Uni-
sinos, uma das maiores competições 
universitárias do Mercosul, realizada 
em São Leopoldo. 

A equipe é coordenada por Luiz 
Fernando Cuozzo Lemos, do Núcleo 
de Implementação da Excelência 
Esportiva e Manutenção da Saúde 
(Nieems) do Centro de Educação 
Física e Desporto (Cefd) da UFSM. 
Por alcançar boas colocações, o gru-
po conseguiu fi liar-se à Federação 
de Atletismo do Rio Grande do Sul 

(Faergs) e à Confederação Brasileira de 
Atletismo (CBAt). Com isso, os 70 atletas 
que fazem parte da equipe – universitá-
rios, militares e comunidade – poderão re-
presentar a Universidade em competições 
de alto nível do esporte.

Conheça as modalidades que a equipe 
de atletismo desenvolve na lista organiza-
da pela Revista Arco:

As provas de velocidade são: 100 me-
tros, 200 metros e 400 metros; 100, 110 
e 400 metros com barreiras; revezamento 
4×100 e 4×400 metros; provas de meia 
distância; e provas de longa distância. As 
provas de arremesso e lançamento são: 
lançamento de dardo; lançamento de dis-

co; e arremesso de peso. E as provas de 
salto são: salto em altura; salto em distân-
cia; e salto triplo.

Você sabia? Confi ra algumas curiosi-
dades sobre as modalidades: 

- Os atletas de nível olímpico dos 100 
metros livres podem completar a prova 
em menos de 10 segundos. 

- Na prova de 400 metros, os atletas 
devem dar uma volta na pista de atletis-
mo, que tem exatamente essa distância.

- Os obstáculos na corrida com bar-
reiras variam de acordo com o gênero do 
atleta e a distância da prova. a Reportagem: 

Bibiana Pinheiro • Fotografi a: Rafael Happke • Arco Digi-

tal/2018
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a Reportagem: Andressa Canova Mo� er • Ilustração: Lidiane Castagna
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Alunos e professores são 
desafi ados a saírem da zona de 
conforto em prol de um ensino 
mais acessível e colaborativo

inovação na sala 
de aula? presente!

Se antes os conteúdos usados no ensino 
se restringiam aos livros didáticos tra-
dicionais, hoje podem ser conferidos e, 
até mesmo, ajustados, instantaneamen-
te, na internet. Já é comum estudar pe-
las telas dos celulares e computadores e, 
com isso, muitos professores migraram 
das salas de aula para os canais do You-
Tube, como forma alternativa de ensino. 
Na plataforma, são conhecidos como 
“edutubers”, pessoas que compartilham 
informações úteis e colaboram para a 
disseminação do conhecimento.

Os vídeos permitem que os alunos 
tenham acesso aos conteúdos vistos em 
aula e possam revisá-los posteriormen-
te. A iniciativa vai ao encontro das cha-
madas metodologias ativas, novas téc-
nicas e ferramentas em que estudantes 
e professores têm papel fundamental no 
processo de ensino-aprendizagem, que 
se torna mais atrativo, participativo e 
efi ciente. 

O termo engloba as técnicas que 
quebram rotinas tradicionais de sala 
de aula, como estudos de caso, simu-

lações e debates – conhecidas há anos 
pelos alunos brasileiros. No entanto, 
foi a partir de 2010 que o conceito de 
metodologias ativas fi cou conhecido no 
país, adaptado pela incorporação das 
tecnologias da informação e comunica-
ção (TICs) como ferramentas de apren-
dizagem.

Em qualquer dos formatos, o pro-
cesso de ensino deixa de ser atribuído 
apenas ao professor, tornando-se um 
trabalho coletivo, que demanda a mul-
tiprofi ssionalidade. “O professor não é 
mais professor. Ele passa a ser um cura-
dor, um orientador, que guia e instiga 
o aluno. Nesse sentido, é fundamental 
contar com as orientações pedagógica e 
tecnológica”, explica a pesquisadora Gi-
sele Santiago.

Paralelamente a isso, o avanço das 
pesquisas em inteligência artifi cial e 
programação tem permitido a inserção 
de atores e ferramentas virtuais mais 
interativas na educação, como os robôs. 
a Reportagem: Tainara Liesenfeld e Andressa Mo� er • 

Fotografi a: Thomás Dalcol Townsend • 10ª edição/2019
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Mescla de imagens do 
passadoe do presente dão 
destaque às belezas da UFSM

Passado e presente

Rafael Beltrame, professor do Depar-
tamento de Processamento de Energia 
Elétrica da UFSM, tem interesse pela fo-
tografi a desde a infância, quando brin-
cava com uma câmera Kodak Brownie 
que pertencia a sua avó. Mas foi apenas 
em 2014 que decidiu se aperfeiçoar no 
hobby e, em 2018, quando se comemo-
raram os 160 anos de Santa Maria, Ra-
fael criou a série Passado e Presente, na 
qual apresenta a fusão de imagens an-
tigas e atuais dos principais pontos da 
cidade. A inspiração foi o trabalho com 
fotografi as da Segunda Guerra Mundial 
do russo Sergey Larenkov.

O objetivo do docente, ao criar esse 
projeto, foi estudar fotografi a, homena-
gear Santa Maria e retratar o seu vínculo 
pessoal com a cidade. “Gosto bastante 
da história de Santa Maria. Sou natural 

daqui, minha família é de comerciantes 
e ferroviários, então tenho um víncu-
lo afetivo muito grande com a cidade 
e com a sua história”, ressalta Rafael. 
Para realizá-lo, ele fez uma pesquisa 
das imagens antigas no Departamento 
de Arquivo Geral da UFSM, na Funda-
ção Eny e também em livros e álbuns 
pessoais.

Entre as 18 fotografi as da série, sete 
foram feitas nos principais pontos da 
UFSM, como o Planetário, a Biblioteca 
Central e o Estádio do Centro de Educa-
ção Física e Desportos. As imagens des-
te ensaio foram expostas primeiramen-
te no Royal Plaza Shopping, em 2018, 
e, um ano depois, o professor decidiu 
compartilhá-las em suas redes sociais. 
a Reportagem: Alice dos Santos • Fotografi as: Rafael Bel-

trame • 12ª edição/2021
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A ação é parte do projeto de extensão “Produção de ovos 
coloniais da região central”, do Colégio Politécnico da UFSM

9 fatos sobre a criação de galinhas 
livres de gaiolas que você precisa saber

1 – A ação do projeto veio por meio 
de um olhar diferenciado tanto para o 
produtor, quanto para o consumidor.

2 – As aves têm acesso a piquetes 
(área externa).

3 – O ato da debicagem (corte par-
cial do bico) ocorre no sistema conven-
cional da criação aviária.

4 – Chás fazem parte da rotina das 
galinhas livres de gaiolas do projeto.

5 – As aves recebem alimentação 
alternativa, que se distancia da soja, do 
milho e de produtos transgênicos.

Você já ouviu falar que galinhas tomam 
chá? E em agricultura familiar? Você 
sabe o que é segurança alimentar? Em 
conversa com o zootecnista e profes-
sor do Colégio Politécnico da Univer-
sidade Federal de Santa Maria (UFSM), 
Gustavo Pinto da Silva, que também é 
co-orientador do projeto de extensão e 
coordenador da PoliFeira do Agricultor, 
surgiram informações curiosas sobre a 
criação de galinhas livres de gaiolas e 
assuntos relacionados com a temática. 
Confi ra:

6 – Galinhas criadas ao ar livre ge-
ram ovos com maior teor de vitamina D

7 – Regulamentos sanitários preci-
sam ser feitos, e a propriedade precisa 
de registro na inspetoria veterinária.

8 – Sete dos produtores de galinhas li-
vres do projeto participam da PoliFeira.

9 –  Mais de 50 empresas brasileiras 
anunciaram o fi m, antes ou a partir de 
2025, de ovos provenientes da criação 
convencional de aves. a Reportagem: Eduarda 

Paz • Ilustração: Filipe Duarte • Arco Digital/2021
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Postagens que afi rmam 
que imunizantes são 
maléfi cos para a saúde 
humana não têm 
embasamento científi co

Vacinas 
podem oferecer 
riscos à saúde?

Desde a implementação do Plano Na-
cional de Imunização (PNI), em 1973, o 
Brasil é referência mundial em políti-
cas públicas de vacinação. O programa 
que fornece para a população todas as 
vacinas recomendadas pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) é considera-
do um case de sucesso. Ao longo dos 
anos, as ações realizadas pelo PNI fo-
ram responsáveis por quedas nos índices 
de incidência e prevalência de muitas 
doenças infecciosas preveníveis pela va-
cinação, como o sarampo.

Em um cenário de pandemia da 
Covid-19, é difícil imaginar como se-
ria uma sociedade sem os avanços da 
ciência e sem a existência de vacinas, 
especialmente no Brasil, onde elas são 
disponibilizadas de maneira gratuita 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS) por 
meio do PNI.

Se, durante décadas, a vacinação no 
Brasil praticamente não sofria com espe-
culações, graças à cultura de vacinação 
que esteve muito presente no cotidiano 
do brasileiro e que, inclusive, possibili-
tou a erradicação de doenças como a po-
liomielite, atualmente há quem questio-
ne a proteção das vacinas. Circulam nas 

redes sociais alegações que dizem que as 
vacinas não são seguras e podem causar 
doenças e levar à morte. 

Professor do Departamento de Saúde 
Coletiva da UFSM, Gilmor José Farenzena 
garante que essas narrativas são levan-
tadas sem nenhum respaldo científi co. 
“Dentro do contexto técnico-científi co 
atual, não se questiona o papel desempe-
nhado pelas vacinas. Elas se constituem 
em uma das medidas mais importantes 
de prevenção em saúde pública”. 

A vacinação apresenta poucos riscos à 
saúde de uma pessoa. Existem casos em 
que pessoas têm reações adversas a de-
terminada vacina. Um exemplo é a reação 
alérgica grave chamada de anafi laxia, que 
pode acontecer após a vacinação contra a 
Covid-19, mas que, de acordo com Cen-
tros de Controle e Prevenção de Doen-
ças (CDC) dos Estados Unidos, não atin-
ge mais do que cinco indivíduos a cada 
um milhão de vacinados no país. Logo, 
ao olhar para a literatura científi ca atual, 
percebe-se que esse número é muito pe-
queno em relação ao custo-benefício dos 
imunizantes. a Reportagem: Luís Gustavo Santos • 

Ilustração: Noam Wurzel • Arco Digital/2021
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Projeto da UFSM busca criar uma rede voluntária 
capaz de identifi car e relatar fenômenos meteorológicos

Observadores de tempestades: 
o que são, o que fazem e como se tornar um?

e é uma iniciativa importante. Ela me 
inspirou a trazer isso para o Brasil – a 
América do Sul e a América Latina não 
tinham esse tipo de ação. Então exis-
te um pioneirismo no que nós estamos 
fazendo” . 

Em parceria com a Organização In-
ternacional de Desastres Marítimos, 
Aéreos e Terrestres, o Instituto Mineiro 
de Gestão das Águas (IGAM), a Defesa 
Civil de Santa Catarina e a Cruz Ver-
melha Brasileira de Santa Maria, a ini-
ciativa oferta cursos para formação de 
observadores de tempestades, que são 
entusiastas de fenômenos atmosféricos 
e colaboram voluntariamente no relato 
de ocorrências de eventos extremos as-
sociados a tempestades.

Os cursos se baseiam no método 
científi co crowd science – em português, 

Tempestades estão entre os fenômenos 
atmosféricos que mais causam desas-
tres naturais no Brasil. Os processos 
de mudanças climáticas têm provoca-
do eventos mais frequentes e intensos. 
Ao levar isso em conta, o curso de Me-
teorologia da UFSM lançou a iniciativa 
ReVOT – Rede Voluntária de Observa-
dores de Tempestades, que visa treinar 
a comunidade para a identifi cação de 
tempo severo e com potencial de causar 
calamidades. 

De acordo Ernani Nascimento, coor-
denador do projeto e integrante do grupo 
de Modelagem Atmosférica da UFSM, a 
ação é inspirada em redes similares que 
acontecem em outros países: “Fiz meu 
doutorado nos Estados Unidos e lá co-
nheci uma rede voluntária de observa-
dores. A Skywarn já existe há décadas 

‘ciência feita por multidão’ -, que con-
siste na participação de voluntários na 
geração de dados e análises para ajudar 
o descobrimento, o estudo e a pesquisa 
científi ca. Os aspirantes a observado-
res aprendem como as tempestades se 
formam, seus diferentes tipos e como 
classifi cá-las. Também são ensinados 
a identifi car características visuais da 
atmosfera que antecedem fenômenos 
meteorológicos para relatar, de forma 
precisa, ocorrências de tempo severo e 
enviar para os órgãos de análise.  

Segundo Ernani, a rede é de gran-
de importância para os estudos de me-
teorologia, pois, mesmo com satélites, 
radares e estações meteorológicas, os 
eventos atmosféricos, muitas vezes, po-
dem passar despercebidos. a Reportagem: 

Rebeca Kroll • Ilustração: Luiz Figueiró • Arco digital /2021
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Falta de representatividade evidencia a importância 
de discutir acesso e permanência na universidade

apenas 74 docentes do ensino superior 
da ufsm são autodeclarados negros

tes a grupos em vulnerabilidade social 
nas instituições federais de ensino téc-
nico e superior.

A Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM) aprovou, em 2007, um 
plano institucional denominado ‘Pro-
grama de Ações Afi rmativas de Inclusão 
Racial e Social’, por meio da Resolução 
011/07. A proposta estabelecia a oferta 
de 15% das vagas para afro-brasileiros 
em cada curso de graduação, 20% para 
estudantes de escolas públicas, 5% para 
estudantes com defi ciência e 5% para 
indígenas residentes no território na-
cional. 

Em 2014, a UFSM aderiu ao Sistema 
de Seleção Unifi cada (SiSU) e, assim, a 
reserva de vagas para todas as classi-
fi cações de cotas aumentou para 50%. 
Já na pós-graduação, a ação afi rmativa 

A herança do passado escravocrata bra-
sileiro ainda se manifesta na desigual-
dade social e econômica entre pessoas 
brancas e negras. A população autode-
clarada negra – que reúne pretos e par-
dos, segundo pesquisa e conceituação 
do Instituto Brasileiro de Estatística e 
Geografi a (IBGE) de 2019 – representa 
56,1% dos habitantes do país. Mas, den-
tro das universidades, a escassa presen-
ça de negros na comunidade acadêmica 
ainda é uma realidade. 

A falta de representatividade nesses 
espaços possui uma origem em comum: 
a difi culdade do acesso e da permanên-
cia de negros no ensino, em especial, 
o superior. Para mudar esse panorama, 
foi sancionada a Lei nº 12.711, de 2012, 
conhecida como Lei de Cotas – que am-
pliou o ingresso de pessoas pertencen-

não se aplica; mas, para concursos de 
servidores públicos, como docentes, a 
Lei nº.12.990, de 2014, prevê 20% das 
vagas para negros (pretos e pardos) do 
número fi nal de vagas para cada edital.

Mesmo com as normas, a presença 
de docentes negros na Universidade é 
pequena: dos 1784 professores ativos no 
Ensino Superior, apenas nove são auto-
declarados pretos – 0,5% do total – e 65 
são autodeclarados pardos – 3,64% do 
total. Ou seja, há 74 docentes negros no 
Magistério Superior na UFSM. Os dados 
foram coletados em novembro de 2021, 
disponibilizados pela Pró-Reitoria de 
Gestão de Pessoas e pelo site UFSM em 
Números, que engloba os quatro campi 
da Universidade. a Reportagem: Eduarda Paz e 

Paula Appolinario • Ilustração:  Renata Costa • Arco di-

gital/2021
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A Kiss antes 
do incêndio
Dispositivo interativo 
digital resultante da 
reconstrução 3D da 
boate foi coordenado por 
professora da UFSM e é 
utilizado como ferramenta 
no julgamento da tragédia

Aviso de gatilho
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Em percurso por um dispositivo vir-
tual, é possível conhecer o interior 
da Boate Kiss antes do incêndio. Da 
rua, se vê a entrada – e também 
saída – do local que fi cou marcado 
por ser uma das maiores tragédias 
no Brasil. 

Um vídeo mostra o caminho pelo 
interior da Kiss antes do incêndio e 
isso só foi possível por meio da re-
construção do ambiente em imagens 
3D. A estrutura da boate é complexa, 
o que difi cultou que pessoas encon-
trassem a saída na noite de 27 de 
janeiro de 2013. O local foi descri-
to como labirinto mais de uma vez. 
O incêndio na Boate Kiss, em Santa 
Maria – RS, aconteceu na madruga-
da de 27 de janeiro de 2013 e matou 
242 pessoas, em sua maioria jovens. 
Além disso, outras 636 vítimas fi ca-
ram feridas e precisaram de atendi-
mento e acompanhamento a longo 
prazo. 

O Dispositivo Interativo Digital resul-
ta de um projeto da Universidade Fede-
ral de Santa Maria  (UFSM), em parceria 
com o Ministério Público do Estado do Rio 
Grande do Sul, a Fundação Escola Superior 
do Ministério Público e a Associação do 
Ministério Público do Rio Grande do Sul. 
Coordenado pela antropóloga e docente da 
UFSM Virgínia Vecchioli, o dispositivo foi 
criado com o objetivo de ser utilizado du-
rante o júri do caso, que iniciou dia 1º de 
dezembro em Porto Alegre. A construção 
da plataforma teve como base o escanea-
mento do local realizado pelo Instituto de 
Criminalística do Distrito Federal (DF) em 
fevereiro de 2013. 

A ideia é que os sobreviventes possam 
identifi car, a partir do percurso virtual, o 
local em que estavam quando perceberam 
o incêndio. Virgínia destaca a importância 
do dispositivo, que é pioneiro no Brasil. 
A distância entre o Foro Central de Porto 
Alegre (local da audiência) e a boate, em 
Santa Maria, torna mais difícil uma visita 
ao local do crime. “[Os jurados] não têm 
que se deslocar para fora da sala de au-
diências. A cena do crime entra na sala de 
audiências. E isso é uma grande inova-
ção”, evidencia a pesquisadora. a Reportagem: 

Samara Wobeto e Tayline Alves • Imagens: Dispositivo Intera-

tivo Digital (Lucas Kolton e Virgínia Vecchioli) • Tratamento: 

Noam Wurzel • Arco digital/2021
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A arte de 
fotografar 

o espaço
Plataforma de custo 

acessível desenvolvida 
para astrofotografi a é tema 
de Trabalho de Conclusão 

de Curso na UFSM
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A astrofotografi a é um ramo da as-
tronomia que permite revelar, por 
meio de fotografi as do céu noturno, 
corpos celestes que muitas vezes es-
tão invisíveis a olho nu, como cons-
telações, planetas, galáxias e nebu-
losas – nuvens formadas por poeira 
cósmica e gases como Hidrogênio. O 
primeiro registro da atividade acon-
teceu em 1840, com uma foto da lua. 
Atualmente, a astrofotografi a é feita 
tanto por profi ssionais, quanto por 
pessoas que a praticam como hobby.

Os equipamentos considerados 
acessíveis para o público amador 
variam de câmeras de celulares a 
telescópios. Contudo, a astrofoto-
grafi a envolve alguns desafi os téc-
nicos – como o movimento aparente 
do céu, devido à própria rotação da 
Terra – que podem fazer com que as 
fotos capturadas fi quem ‘borradas’. 
Por isso, precisa-se de ferramentas 
que movimentem a câmera fotográ-

fi ca para realizar registros com boa quali-
dade. Porém, o custo desses equipamentos 
é elevado no Brasil, já que são importados, 
o que difi culta a prática da atividade.

Diante disso, o professor do Departa-
mento de Processamento de Energia Elé-
trica da UFSM Rafael Beltrame, propôs o 
desenvolvimento de uma ferramenta – 
plataforma equatorial – de custo acessí-
vel para a prática da astrofotografi a como 
tema de Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC). O discente do curso de Engenharia 
da Computação Eugênio Piveta Pozzobon, 
na época graduando de Engenharia Elétri-
ca, aceitou o desafi o.

O objetivo do desenvolvimento da pla-
taforma é ser de fácil utilização. Rafael 

explica que os equipamentos disponíveis 
no mercado são de difícil confi guração, 
já que o posicionamento da plataforma 
precisa ser feito com o eixo de rotação 
da Terra. A plataforma equatorial desen-
volvida por Rafael e Eugênio, chamada 
de EasyTracker, apresenta inovações em 
relação aos equipamentos convencionais: 
“Quando propus a ideia para o Eugênio, 
pretendia desenvolver também um apli-
cativo para celular que guiasse o usuário 
na confi guração da plataforma, sem que o 
fotógrafo precisasse possuir conhecimen-
tos em astronomia”, comenta Rafael. a Re-

portagem: Eduarda Paz • Imagens: Rafael Beltrame e Eugênio 

Pozzobon • Tratamento: Yasmin Faccin • Arco digital/2021




